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Resumo

EsteestudotemcomoobjectivoanalisaraexpressãoartísticadosartistasEmonacidadede

Maputo,em Moçambique,esuarelaçãocom arealidadeecontextosocial.Apesquisafoi

conduzidaemdoisestúdioslocalizadosnaperiferiadacidade,nomeadamente,RaysoStudio

eBellaMusic.Utilizou-seumaabordagem qualitativa,baseadanaobservaçãodirectae

entrevistassemiestruturadas,afimdeexplorarasexperiênciasepercepçõesdosartistasem

relaçãoàsubculturaEmo.

Paraaconstruçãodosargumentos,apesquisainspirou-senaperspectivainterpretativa,

considerandoossignificadosconstruídosdentrodocontextosocial,conformepropostopor

Geertz(1989).

OsresultadosdapesquisarevelaramumareinterpretaçãoereconfiguraçãodoestiloEmono

contextolocaldaCidadedeMaputo,com umaênfaseparticularnavertentemusical,

enquantoavertentesubculturalfoiparcialmenteexcluídaoumodificada.

AocompreenderasrepresentaçõesemanifestaçõesartísticasdosartistasEmo,esta

pesquisairácontribuiparaumamelhorcompreensãodofenómenoEmonacidadede

Maputo,evidenciandocomoaexpressãoartísticadosartistasEmoreflectesuarealidadee

contextosocial.Aoexplorarascaracterísticasdascomposiçõesmusicais,asexperiênciasde

vidaeaanálisedoconteúdodasletras,serápossívelidentificarosprincipaistemas

abordadospelosartistasEmoecomoessestemasserelacionamcomarealidadeecontexto

socialemqueestãoinseridosemMaputo.

Palavras-chave:ArtistasEmo,Expressãoartística,Realidade,Contextosocial,Composições

musicais,Letrasmusicais.
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1.Introdução

Estetrabalhoéapresentadocomorequisitoparcialparaobtençãodograuacadémicode

Licenciatura em Antropologia.O objectivo principaldo estudo é compreender as

representações e manifestações artísticas,considerando as composições musicais

melancólicas,aideaçãoaosuicídioeoFastLiving,afimdeinvestigarcomoesseselementos

serelacionamcomsuarealidadeecontextosocial.Apesquisafoiconduzidapormeiodeum

estudoexploratóriorealizadoentreosmesesdeJunhoeJulho,pormeiodeobservação

directaemdoisestúdiosdemúsicalocalizadosnazonaperiféricadacidade.Oobjectivoda

observaçãoeradescreveroambientedegravaçãomusicaleascaracterísticasdosartistas,

incluindoseuvestuárioesuasrelaçõesinterpessoais.

Duranteaobservaçãonosestúdios,foiconstatadoquemuitosartistasquegravavamnesses

locais,apesarde terem estilosmusicaisdiferentes,como Kizomba,Trap,Rap,Pop,

Marrabenta,RnBeAmapiano,apresentavam aspectoscomunsem suasmúsicas.Esses

aspectosincluíam letrasqueexploravam adimensãoemocional,abordandotemascomo

tristeza,depressão,consumodeálcooledrogas,desilusõesamorosaseatémesmoconteúdo

quesugeriaosuicídio.

EssaconstataçãodespertouaminhacuriosidadeemelevouarealizarbuscasnoGoogle

Scholarutilizandopalavras-chavecomoSadMusic,SadPop,SadRap,DepressiveMusic,

SuicideandMusic,Drugs,AlcoholandMusic.Aspesquisasresultaramemumestilomusical

queagregavaconteúdosrelacionadosàminhabusca,conhecidocomogêneroEmoMusic.A

partirdessasdescobertas,encontreiotrabalhodeMazzaferro(2010),queabordaosefeitos

dessegêneromusicalnosouvintes,proporcionando-meumaintroduçãoaogéneroEmoe

suascaracterísticas.

Em seguida,apesquisafoidireccionadaparaaEmoMusic,explorandotrabalhosde

Palattella(2020),Evangelista(2012)eBailey(2005).Pormeiodessasleituras,foipossível

identificaraassociaçãodogéneromusicalEmoaum movimentoculturalqueapresenta

valoresecaracterísticaspróprias,conhecidocomosubculturaEmo.

EstetrabalhotemcomofocoosartistasqueproduzemogéneromusicalEmo,comidades

entre 18 e 30 anos,homense mulheresresidentesna Cidade de Maputo.Serão

apresentadosdoisargumentosprincipais:oprimeiroargumentodiscuteoEmocomogénero

musical,explorandoasletrasdemúsicaseoutrosconteúdosrelacionadosàsuavertente
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musical;osegundoargumentoabordaoEmocomosubculturajuvenil,explorandoas

diferentesformasdeser,estaredeseexpressardosartistasEmo.

Apesardaimportânciadoestudodessasduasinterfaces,aabordagem doEmocomo

subculturajuvenilseráofocoprincipaldapesquisa,porqueondehápessoaseminteracção,

aliestáaAntropologia,destaforma,asegundaabordagempermitequecaminhemosnesse

sentido.

Noquedizrespeitoajustificativa,esta,paraalém deconteravertentemotivacionalou

curiosidadedoautor,ajustificativa“consisteem umaexposiçãosucinta,porém completa,

dasrazõesdeordem teóricaedosmotivosdeordem práticaquetornam importantea

realizaçãodapesquisa”(ProdanoveFreitas2013:120).

AteoriaantropológicainterpretativadeGeertz(1989),queconsideraaculturacomoteias

designificado,seráutilizadaparainterpretarascomposiçõesmusicaisEmoebuscarsua

significaçãodentrodocontextosocioculturaldosartistasEmoemMaputo.

OcontactocomaAntropologiaInterpretativadeGeertzmepermitiucriarbasesparadefinir

ofocodepesquisa.AteoriainterpretativadeGeertz(1989),consideraaculturacomosendo

teiasdesignificaçãoeasuaanálisecomosendo,consequentemente,nãoumaciência

experimentalnabuscadeleis,masumaciênciainterpretativanabuscadesignificados.

Estepressupostoteóricoseafigurouidealparapartirdatentativadeinterpretaçãodas

composiçõesmusicaisEmo,àbuscadasuasignificação,dentrodocontextosocioculturalda

pessoaqueascriou.ComoescreveRosseau(1767),“amúsicaésocialnãosóemsuaforma,

mastambémemseuconteúdo”.Olhandoamúsicacomoumprodutodasociedade,torna-se

legítimo usá-lacomo variávelanalíticaparacompreenderavisão demundo do seu

compositor,sendoque,abuscapelasignificaçãoculturalatravésdascomposiçõesmusicais,

abreespaçoparaaconsideraçãodamúsicacomoumsigno.

Deacordocom Saussure(1988),signoéumacombinaçãodeum conceitocom um som-

imagem queesteevocanamentedoreceptor.Destaforma,pode-seinferirqueacriação

musicalestáintimamenterelacionadaaoprocessodeconstruçãodesignificadobaseadoem

signosculturalmenteaceitos.

Paraaciênciaantropológica,estetrabalhopoderádarumcontributoparaacompreensãode

problemáticasenvolventesaocampodaAntropologiadasJuventudes,namedidaemquea
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Antropologiacomociênciarepresentaum estudodadiversidadee,procuraacimadetudo,

nãohomogeneizarosgrupos,masexplicarcadaum dessesgrupos,dentrodoseupróprio

contexto.

ComoafirmaGeertz(1989),aculturanãoéumpoder,maséumcontexto,algodentrodo

qualdiversoseventoseinstituiçõessociaispodemserdescritosdeformadensa.Adescrição

dasrepresentaçõesdentrodocontextosocialdosartistas,poderáserumacréscimoparaa

teoriaantropológica.

ParaocontextodeMoçambique,estetrabalhovaiajudaracompreenderoquemoveos

jovensnosdiasactuais,noquedizrespeitoasuarelaçãocom osrestantesmembrosdo

gruposocial.Estarelaçãoagregadiversossubcampos,comoporexemplo,areligião,a

educação,eatéapolítica,vistoque,osgrupossubculturaisprocuram acimadetudo,

estabelecerumnovo“ideal”quesedistanciadasconvençõessociais,nosentidodealcançar

a“liberdade”ofuscadaporessasconvenções.

Éinteressantelevaramúsicaparaestadiscussãoporque,nouniversoartísticoe,deforma

particular,nouniversomusical,osartistaspodem expressarlivrementeasuavisãode

mundo,sobopretexto“artístico”.Ancoradoaestaideia,Cavalcante(2017),consideraqueé

nocontextodedescobertasedetransgressõesnomundodajuventudequeamúsica,desde

ojazzatéopos-hardcore,ganhaespecialimportâncianosprocessosdeconstruçãode

identidade,deinteracçãoe,inclusive,comomecanismodelidarcomsentimentos,comouma

espéciedeapoioealivioparasuportarfrustraçõeseoutrasdificuldadesdecunhoemocional.

Emtermosestruturais,estetrabalhoencontra-sedivididoemcinco(5)capítulos.Apóseste

capítulo,queéaintrodução,segue-seosegundocapítulo,ondesãoapresentadasas

questões teórico-metodológicas, estas que agregam a revisão da literatura, o

enquadramentoteórico,ametodologia,oslocaisdepesquisaeosconstrangimentosna

pesquisa.

Noterceirocapítulo,éfeitaaanáliseediscussãodosresultadosobtidos.Sequencialmente,

sãoapresentadasasconclusõesdapesquisa.Porfim,sãoapresentadasasreferências

bibliográficaseosapêndices.
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2.QuestõesTeórico-Metodológicas

2.1.RevisãodeLiteratura

Adiscussãoarespeitodassubculturasjuvenisnocampodasciênciassociaisganhamaior

destaquenoperíodoapósaIIGuerraMundial,namedidaem queapósaguerra,omundo

viviaum períodosombrio,quecarregavaasmarcasdaguerra,eenfrentavadificuldades

económicas.

Noquedizrespeitoacontextualizaçãosobreoiníciodosdebatesrelacionadosàsubcultura

juvenil,estudosde(Feixa1999;Pinto2013),apontam queagénesedateoriasubcultural

remonta à Escola de Chicago que identificava as subculturas como grupos de

comportamentosdesviantes,compostosporumamescladeetnias,culturaseconflitosque

acompanhavamocrescimentopopulacionalnosEUA.

Nalinhadofocodosdebates(Gelder1997;Huq2006;Pinto2013),sustentam queos

estudosurbanosdaEscoladeChicagocentraram-senaanálisedeformasdecondutaque

surgiamnoespaçourbanoenaidentificaçãodegruposconsideradosmarginais,associadosà

prostituiçãoeàvidaboémia.

Porvoltadadécadade1960,inicia-seasegundavagadeestudossobresubculturasjuvenis

naGrã-Bretanha,acargodoCenterforContemporaryCulturalStudies(CCCS)daEscolade

Birminghamqueanalisaassubculturasjuvenisoriginadasemcontextopós-guerra,usando

teorias conceptuais provindas da antropologia, do interacionismo simbólico, do

estruturalismo,dasemiótica,dalinguísticaedaliteraturamarxista(idem).

A análisesubculturaldaCCCS enfatizavasobretudoaautenticidadedosestilosea

habilidadequeoselementosdassubculturaspossuíamparatransformarobjectosculturaise

departiciparem em rituaissimbólicosassociadosamanifestaçõesderesistênciacontraa

culturaparentaloudominante.E,eraatravésdaspráticasdeconsumoqueesteselementos

transformavamasmercadorias,subvertendooseuvalorsimbólicooriginalatribuindonovos

significadosecontextos(Gelder1997;Hebdige1975;Hodkinson2002).

NocampoclássicodaAntropologia,anoçãodesubculturalurbanaejuvenil,nãopodeser
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identificada,namedidaem que,adisciplinadefiniu-senoiníciocomooestudodo“outro”

foradaEuropa,asditassociedadesprimitivas.Entretanto,aproblemáticaencontrava-se

presente,Mauss(2003),nosseusEnsaiosde Sociologia e Antropologia,encontrou

formaçõesquecaracterizoucomosubgrupos,elementaresparaacoesãosocial,ondetrata

daligaçãodesubgruposentresienãoapenasindivíduosentresi,organizadospormeiode

alianças,influências,serviçosedádivas,maisdoquepelapresençadaautoridadesuprema

doEstado.

Clarke(1975)citadoporPinto(2013),explicaque,nateoriaclássicaantropológicaatécnica

deressignificaçãodevalores,édenominadadebricolageporLevi-Strauss,ouseja,a

reconfiguração eordenamento deobjectosusadosqueconstroem novossignificados

centradosemtornodeactividadesparticulares.E,voltandoparaaabordagemtrazidapela

EscoladeBirmigham,estasofreuseverascríticas,devidoaênfaseexcessivaqueessaescola

davasobreosestilosespectaculares,alutacontraumaculturahegemónicaeporapresentar

umaleituraunidimensionalsobreoconceitoderesistência.

Comodecursodotempo,surgiramnovosestudosquequestionavameprocuravamacimade

tudo,reconfiguraroconceitodesubcultura.A exemplodestesestudos,encontramoso

estudo de Hodkinson (2002),que propôsa redefinição do conceito de subcultura

combinandoaspectosdasabordagensdaEscoladeBirminghameChicago,tendoocuidado

desalientarocaráctermaisflexíveldasidentidadescontemporâneas,asrelaçõesamicais,os

eventos,amedia,oestiloeainternet,reconhecendoaimportânciadosmediaedocomércio

naconstruçãoculturaldestesgrupos.

Hodkinson(2002),estabelececritériosquedevemserconsideradosparaacompreensãodas

particularidadesdassubculturasjuvenis,taiscomo:

 Identidaderelaciona-secom oenvolvimentodoindivíduocom um grupodistinto

ondeprevaleceapartilhaemocionaleidentitáriacomosrestantesmembros,assim

comoaimportânciadosentimentodedistinçãodaquelesquepertencemaogrupoe

sedistinguemdosquenãopertencem;

 Compromisso refere-seàparticipação einfluênciadassubculturasjuvenisno

quotidianodestesgrupos.Aextensãodestainfluênciamanifesta-senassuaspráticas

delazer,relaçõesdeamizade,coleccionismo,locaisdeencontroedeconsumoeuso
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diáriodainternet.Oenvolvimentocontínuonestaspráticaséoqueosdistinguede

formasmaisefémeraseparciaisdeafiliação;

 Adistinçãoconsistentedizrespeitoaum conjuntodevaloresegostosquesão

partilhadosesecaracterizampelasuadistinçãoeconsistênciapermanecendonoseio

dogrupodurantelongosperíodosdetempo;

 Autonomiarefere-seaum circuitomediáticoecomercial:asinfraestruturasde

eventos,bensdeconsumoemeiosdecomunicação,responsáveispelademarcação

identitáriadestesgrupos.

NotocanteàcomposiçãodasSubculturasJuvenis,Zichermann(2013),constatouque

geralmente,assubculturasjuvenissãocompostasporjovenscomidadeaté30anos,onde

elessedistinguemdasociedadeadultaedaculturaprincipalatravésdamoda,gíria,dialecto

ecomportamento.Aautoraafirmaquenestesgrupos,osjovensgeralmente,concentram-se

emtornodeumitemespecífico,ideiaoumúsica:umaideia,porexemplo,anoçãode“amor

livre”relacionadaaomovimentoHippieamericano,ouamúsica;Punk,Rock,Emo,Goth,Hip

HopeRap,sãoexemplosdepráticasdesubculturasjuvenis.

Noquedizrespeitoaideologiadessesgrupos,GuerraeQuintela(2016)escrevem queas

subculturasdaépocaeramguiadaspelosprincípiosdorock’n’roll,quesimbolizavaosonho

deliberdadeedeintensidadequeostraumasdasdécadasanterioresincorporaram neles,

poisjánãoqueriamirparaaguerra,jánãoqueriamseroperários,queriamtersexolivre.Os

autoresexplicam queparaosadolescentes,orock’n’rollrepresentavaapromessadeum

novo mundo onde os problemas sociais seriam superados pelas novas liberdades

proporcionadasnasváriasdimensõesdavida.

O forteimpactocausadoporestegéneromusicalfezcom quemuitossetornassem

obstinadoscomarecriaçãoousimulaçãodoscontactoscomorock’n’roll,naconstruçãode

umaespéciedecrençaque,aocontráriodeoutras,nãotinhaaindaobjectosdeculto.Dentro

domesmocontexto,nasceogéneromusicalEmo,quetrata-sedeumaabreviaçãodapalavra

“Emotion”,queapresenta-secomoumasubculturaorigináriadomovimentoPunkRock.

O“Emo”inicialmentereferia-secomoum génerodemúsicaRockcaracterizadaporletras

reflectindodor,tristeza,pessimismoedesanimo,porém,otermoevoluiunaúltimadécada

passandoarepresentarumestilodevidacaracterizadoporformasespecíficasdevestir,agir
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epensar(Philipov2010).

NosEstadosUnidosdaAmérica,o fenómeno Emo consegueganharaatenção dos

pesquisadoressociaisquandotrêsjovensEmo,suicidam-se.Dentrodomesmoperíodo,uma

pesquisafeita,denotouqueapalavraEmo,ocupouaquartaposiçãodaspalavrasmais

pesquisadasnainternetporjovens,oquefezcom quemuitospaistemessem pelosfilhos

(Johnson2008).

Nestecontexto,ondeoEmoganhadestaquenaspesquisas,diferentesestudos(Lim2007;

Baker&Bor2008;Mazzaferro2010;Phillipov2010)associaramoEmoacomportamentos

anti-sociaiscomoisolamento,roubo,abusodedrogas,ideaçãosuicida,incluindovários

comportamentosautodestrutivos.

SobreacaracterizaçãodogéneroEmo,Mazzaferro(2010)escrevequeoEmocomogénero

musicalcaracteriza-seporpossuirletrasqueexpressam sofrimento,lamentaçõescom

referênciasàmorteesangue,desilusõesamorosasesentimentosdeumaformageral,e

apesardeserdescritacomobandaderock,também estavarelacionadaaoemocoree

hardcoremelódico.

Nosdiferentesestudosencontradosnaliteratura(Palattella2020;Evangelista2012;Bailey

2005)oEmoencontra-seassociadoaumestilodevidaquepodeserchamado“LiveFast,

DieYoung”,emportuguês“VivaRápido,MorraJovem”.Nomainstreammusical,asatenções

aogéneromusicalEmoganharam maisforçaquandoartistasEmo,lançaram músicascom

conteúdoquesugeriaumavidamaisfocalizadanopresenteeemoutroscasos,asmúsicas

sugeriamadesvalorizaçãopelavida.

AoanalisarprofundamentealiteraturaéimpossíveldissociaroEmodanoçãodesubcultura

juvenilnamedidaem queosintegrantesdestesgrupospartilham entresiformasdesere

estarcomunsentreeleseacimadetudo,nestesgrupos,adistorçãodevaloresimpostospela

culturalgeral,énotável.Historicamente,oquesempreguiouosintegrantesdesubculturas,

foiaideiadeliberdade,tantoparaexpressarasexualidade,assimcomoparaosonhodeum

novoidealentreosgruposjuvenis(Phillipov2010;Zichermann2013;GuerraeQuintela

2016).

Osestudosapresentadosnestasecção,dão-nosopanoramadoEmo,apresentandoduas

vertentes:umacomoestilomusical,queemergedorock’n’roll,ondeanoçãodeadoraçãoàs
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bandassurgiacomoumaespéciedereligiãoentreosjovens.A outravertente,vem

apresentaroEmocomosubculturajuvenil,ondeapartilhadevaloresentreosintegrantesé

apresentadacomocaracterísticacentral,bemcomoaideiadedistorçãodevaloresdacultura

geral,anoçãodedelinquência,consumodeálcooledrogas,suicídio,sãoapontadoscomo

norteadoresdessesagrupamentossubculturais.

Comofoivistoacima,aliteratura,apontaogrupoEmocomopossuindoformasespecíficas

desereestar.Olhadossobestaperspectiva,osartistasEmo,apresentam características

específicas,equeem certamedidaalinham-searealidadesocialondevivem.Destaforma,

estapesquisabuscaresponderaseguintequestão:“Emquemedidaaexpressãoartísticados

artistas Emo em Maputo reflecte a sua realidade e contexto social,considerando

característicascomocomposiçõesmusicaismelancólicas,ideaçãosuicidaeoFastLiving?”

Ancoradoàperguntadepartida,apesquisaapresentaosseguintesobjectivos:

a)ObjectivoGeral

 Compreender as representações e manifestações artísticas,considerando as

composiçõesmusicaismelancólicas,aideaçãoaosuicídioeoFastLiving,afim de

investigarcomoesseselementosserelacionamcomsuarealidadeecontextosocial.

b)ObjectivosEspecíficos

 Descreverascaracterísticasdascomposiçõesmusicaisdosartistasecomoelas

reflectemasuavisãodemundo;

 Descreverasexperiênciasedinâmicasdevidadosartistas,levandoemconsideração

elementossociais,culturaiseindividuaisqueinfluenciamsuaidentidadeartística;

 Analisaro conteúdo dasletrasmusicaisdosartistas,buscando identificaros

principaistemasabordados.
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2.2.EnquadramentoTeórico

Emtermosteóricos,estetrabalhoéorientadopelaperspectivainterpretativa,considerando

ossignificadosconstruídosdentrodocontextosocial,nosentidoestabelecidoporGeertz

(1989).

DeacordocomPorto(1993),Geertzdefendeumconceitosemióticodecultura,acreditando,

àsemelhançadeWeber,queohomeméumanimalamarradoateiasdesignificadosqueele

mesmoteceu,assumindoaculturacomosendoessasteiaseasuaanálise;portanto,não

comoumaciênciaexperimentalem buscadeleis,mascomoumaciênciainterpretativa,à

procuradosignificado.

AvisãodeGeertz,estabeleceque,oquechamamosdenossosdadossãoverdadeiramenteas

nossasprópriasconstruçõesdasconstruçõesdeoutraspessoassobreaquiloqueelaseseus

compatriotasfazem.O autordefendequeoentendimentodaciência,nãopassado

conhecimentodassuasteoriasoudescobertas,etãopoucosobreoquesedizarespeito

dela.Geertzdefendequeparaoconhecimentodaciência,énecessárioveroqueosseus

praticantesfazem(Geertz1989:4).

Nostermosapresentados,pode-seinferirque,emGeertz,aculturaéentendidaapartirdas

pessoas,partindodossignificadosqueestaspessoasatribuemàssuasacções,ondebusca-

seumareflexãoem tornodossignificadosdentrodocomplexoculturalecomoesses

significadospodemserresultadodainteracçãosocial.

NoentendimentodePortella(2012),ateoriainterpretativadeGeertzconsideraacultura

comoautónomaem relaçãoàestruturasocialeàpsicologiaindividual,sendoqueéno

microcosmodasagênciasquesechegaaumaaproximaçãointerpretativadeumgrupo,povo

oucivilização,porém,abdicandodeteoriasacabadas,emboranãodesprezandoesquemas

teóricos.

Oautorcitado,afirmaque,Geertzbuscounossimbolismossociaisasformascomoelesse

articulamnosacontecimentosecondutas,particularmentenaacçãosocial.Assim,épreciso

analisarasacçõessimbólicas/culturaisapartirdeummodelointerpretativodossignificados

dessasagências.Essavisãodaculturacomoentidadeexpressivadiferenciasuaspesquisas

dasdosestruturalistasefuncionalistas,eocolocacomouminterpretativistacultural(ibid.:

59).
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Noquedizrespeitoafinalidadedainterpretação,Portella(2012)afirmaqueGeertztraça

característicasdadescriçãoetnográfica:éinterpretativa;interpretaofluxododiscurso

sociale,ainterpretaçãotentasalvaroditododiscursodapossibilidadedesuaextinção.

Geertzconsideraqueacompreensãodaculturadevepartirdoindivíduo,nestestermos,os

artistasEmo,comoindivíduosem interacçãocom asociedadeatravésdamúsica,são

apresentadoscomoobjectosnesteestudo,namedidaemqueestes,apesardeconstruírem

significadosàrespeitodassuasacções,ofazematravésdamúsica,estamúsicasurgecomo

umaformadecomunicaçãomuitoforte,porqueabrangemuitosindivíduosdentroda

sociedade.

Geertz(1989),desvalorizaoquestionamentorelativoaostatusontológicodasacções,ele

dáprimaziaaoquestionamentosobreaimportânciadasacções,apartirdasuaagência,

independentementedanaturezadessasacções.

Com opressupostoapresentado,compreenderasignificaçãodaspráticasnorteadorasdos

artistasfazedoresdogéneroEmo,vaiaoencontrodavisãodefendidaporGeertz,nalógica

dequeéprecisoalcançaroquestionamentorelativoàimportânciadasacçõesdesses

artistas,apartirdaperspectivadessesmesmosartistas.

Em termosempíricos,pode-seinferirqueosartistasmusicais,bem comoosartistasem

sentidoamplo,representam avozdeumasociedade,namedidaem que,em todaa

composiçãomusical,mesmoquedeformaimplícita,encontra-seamaterializaçãodo

pensamentodogruposocialdoqualoartistafazparte.

PartindodoolhardeGeertzancoradoanoçãodequeosindivíduosvãoconstruindo

significados dentro da sua interacção com os outros indivíduos,seria impossível

desconsiderarofactodequeassignificaçõesindividuaisestabelecidaspelosartistasem

tornodassuascriações,sãoprodutodasuavivênciaquotidiana,resultantedoseucontacto

comarealidadesociocultural.

ÉnotórioqueGeertzconsideraqueasdiferentesconstruçõesindividuaisinteragemedevem

interagirentresiparaformaro“todo”cultural,sendoque,estessignificados,apesarde

individuais,devemserpartilhadosentreosindivíduos.

Olhando para ospressupostosapresentadosporGeertze,a partirdeuma leitura

bibliográficaarespeitodassubculturasjuvenis,dasquaisosartistasobjectosdesteestudo
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sãocategorizados,verifica-sequeestesartistas,organizam-segeralmenteem grupose

apresentamentresiformasespecíficasdeserelacionar.

ComoexplicaEvangelista(2012),otermoEmoevoluiunaúltimadécada,saindodeummero

estilomusical,passandoarepresentarumestilodevidacaracterizadoporformasespecíficas

devestir,agirepensar.Em Geertz,essasformasespecíficassópodem serconsideradas

comopartedocosmoscultural,seforempartilhadosentrediferentesindivíduosdentrodas

interacções.

OcasodesuicídiocometidoportrêsjovensEmo,identificadoporJohnson(2008),podeser

usado parademonstraraoperacionalização dareferidapartilhadevaloresentreos

integrantesdosgruposEmo,estamosdiantedeumsuicídio“colectivo”,nãoestamosperante

umasituaçãoindividual,ondeumindivíduodecidepôrtérminoàsuavida,foialgopensadoe

executadoemgrupo,portanto,encontronaAntropologiaInterpretativadeGeertzumalente

teóricaidealparainterpretarassignificaçõesquenorteiam aspráticasnoseiodogrupo

“Emo”em contextomoçambicano,daCidadedeMaputoe,comoéqueessaspráticas

dialogamcomoo“todo”cultural.
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2.3.ProcedimentosMetodológicos

Estapesquisaédeperspectivaqualitativa.DeacordocomProdanoveFreitas(2013),numa

pesquisaqualitativa,ainterpretaçãodosfenómenoseaatribuiçãodesignificadossão

básicas,sendoque,estaperspectivanãorequerousodemétodosetécnicasestatísticas.

Nostermosapresentados,ainterpretaçãodasrepresentaçõesdosartistas,bem comoa

atribuiçãodosrespectivossignificados,sãopossíveisatravésdeumaperspectivaqualitativa,

ondeparaalém daobservaçãodaspráticasdosartistas,poderãoserouvidasassuas

representaçõeseaindaseremdescritasasformascomoelesestruturamsuasvidas.

Estaabordagem relaciona-seaostermosdefendidosporCardosodeOliveira(2006),“Ver,

OuvireDescrever”,sendoesta,arazãodaescolhadestaperspectiva.

Paraamaterializaçãodotrabalho,foitambém realizadaumapesquisabibliográficacom o

objectivodeobterbasesteórico-conceptuaiseparacompreenderaevoluçãodoobjectoao

longodotempo,sendoque,nestesentido,apesquisatemtambémumcarácterbibliográfico.

2.3.1.MétodosdeRegisto,TratamentoeAnáliseDeDados

Osdadosforamrecolhidospartindodapesquisabibliográfica.NoentendimentodeVergara

(1998),citadoporMarchal(2021),éoestudosistematizadocombaseemlivros,internete

fichasdeapoio,sendoque,apesquisabibliográficafornecedadosteóricosparaqualquer

outrotipodepesquisa.

Apesquisabibliográficafoiassociadaatécnicasdeobservaçãodirectaintensivaeentrevista

semiestruturada.DeacordocomProdanoveFreitas(2013)aobservaçãodirectaintensivaé

realizadapormeiodaobservaçãoedaentrevista.

Deacordocom LakatoseMarconi(2003)naentrevistasemiestruturada,oentrevistador

tem aliberdadeparadesenvolvercadasituaçãoem qualquerdirecçãoqueconsidere

adequada.Éumaformadepoderexplorarmaisamplamenteumaquestão.Em geral,as

perguntassãoabertasepodemserrespondidasdentrodeumaconversaçãoinformal.

Na realidade que objectivava-se estudar,estes instrumentos foram ideais,porque
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permitiramummaiorcontactocomoobjecto.Enquantoastécnicasdeobservaçãodirecta

possibilitaram a redefinição do foco da pesquisa,asentrevistaspermitiram queeu

conhecesseasdiferentesrepresentaçõesdosartistasemtornodassuaspráticasmusicaise

dassuasvivências.

2.4.Perfildosparticipantesdapesquisa

Nome:Filipe

Idade:30anos

Profissões:Funcionáriopúblico,Rapper

Bairro:Malhazine

Religião:Muçulmana

Filipeéumrapperde30anosquetambémtrabalhacomofuncionáriopúblico.Elenasceue

cresceunobairrodeMalhazine,emMaputo.

Emboratrabalhecomofuncionáriopúblico,dedicaseutempolivreaescrevereproduzir

músicas.Suamúsicaabordatemascomoadesigualdadesocialeabuscaporumavida

melhor.EleacreditaqueamúsicaEmotem opoderdetransmitirmensagensdeempatia,

compreensãoesuperaçãopessoal.

Nome:Lara

Idade:24anos

Profissões:Estudante,Estilista,Cantora

Bairro:HuleneB

Religião:Ateísta

Laraéumajovem artistade24anosqueresidenobairrodeHuleneB,em Maputo.Elaé
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umaestudantedemodaetambémsededicaàmúsica.ElaseidentificacomoestiloEmoese

inspiraemartistasmusicaisqueabordamtemassensíveiseíntimos.Suainclinaçãoparao

estiloEmonãosereflectesomenteemsuaaparência,mastambémemsuaarte,quemuitas

vezesabordatemascomoavulnerabilidadehumanaeasangústiasdavidamoderna.

Alémdeseutalentoartístico,Laraéumapessoadedicadaaosseusestudoseestásempre

em buscadeaprimoramentodesuashabilidades.Elagostadedesafiarosestereótipos

associadosaosartistasEmoeprocuralevarsuaarteparaalém doslimitesconvencionais,

explorandodiferentesformasdeexpressãoartística.

Nome:Marcela

Idade:21anos

Profissões:Estudante,Rapper

Bairro:Choupal

Religião:Cristã

Marcelaéumaestudantede21anosquevivenobairrodeChoupal,em Maputo.Elaestá

cursandosuagraduaçãoemBiologiaMarinhaeéumarapper.Marcelaencontranamúsica,

emespecialorap,umaformadeseexpressarsobrequestõessociaisepessoais.

Duranteseutempolivre,elaescreveegravasuasprópriasmúsicas,utilizandoaescritacomo

umaferramentadeauto-expressãoedecríticasocial.Suasletrasabordam temascomoa

desigualdadesocial,depressãoedecepçõesamorosas.

Nome:Jorge

Idade:21anos

Profissões:Estudante,Rapper

Bairro:GeorgeDimitrov

Religião:Cristão(Católico)
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Jorge,de21anos,éumestudantedoInstitutoComercialetambémumrapper.Eleresideno

bairrodeGeorgeDimitrov,emMaputo.Jorgeusasuamúsicacomoformadeexpressarsuas

experiênciaspessoaiseasquestõessociaisqueobservaemsuacomunidade.

Buscandotransmitirmensagenspositivasedeinspiração,Jorgeescreveletrasqueabordam

temascomosuperaçãopessoal,igualdadeeresiliência.Eleacreditaque,pormeiodamúsica,

podeinfluenciareimpactarpositivamenteavidadaspessoasaoseuredor.

Nome:Shelcia

Idade:18anos

Profissões:Estudante,Cantora

Bairro:MagoanineA

Religião:Protestante

Shelciaéumajovemestudantede18anosquemoranobairrodeMagoanineA,emMaputo.

Elaestácursandooúltimoanodoensinomédioetambéméumacantora.Shelciaencontrou

suapaixãopelamúsicadesdecedoetemtrabalhadoparaaprimorarsuashabilidadesvocais.

Elaaproveitaseutempolivreparacompormúsicaseseapresentaremeventoslocais.Suas

músicasabordam temascomoamor,relacionamentoseauto-estima.Elaacreditaquea

músicatemopoderdeuniraspessoasetransmitirmensagensdeamoreesperança.

2.5.LocaisdePesquisa

Estapesquisafoiconduzidaemdoisestúdiosdemúsica,especificamente,estúdiosquesão

especializadosemmúsica“jovem”.Pormúsicajovem,refiro-meaosestilosRap,Trap,RnB,

Kizomba,PunkRapePop,feitosporjovens,dos18aos30anos,masquetêm também,

comoconsumidores,indivíduosdessafaixaetária.

OsdoisestúdiosestãolocalizadosnazonaperiféricadaCidadedeMaputo:RaysoStudioe

BellaMusic.
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a)RaysoStudio

A Rayso Studio localiza-se no Bairro George Dimitrov,próximo à Avenida de

Moçambique,atrásdaEscolaComunitáriaSãoFranciscoXavier.

b)BellaMusic

Esteestúdiolocaliza-senaAvenidaMariadeLurdesMutola,noBairrodeMagoanine,

próximoàparagemdeautocarrosdenome“FimdoMurro”.

Demodoaseterumacompreensãosobrecomooespaçoondefazem-seasmúsicaspode

influenciarnaformacomosãofeitasessasmúsicasireidescreveroespaçodeum dos

estúdios.

Um dosestúdiosencontra-sesituadoem um quarto,dentrodeumaresidênciadotipo3,

habitadapordoisjovensartistaseprodutoresmusicais.Aolongodaminhapesquisanolocal,

asaladeestareavarandadaresidênciaeramusadaspelosartistasqueláestavam,como

locaisdeesperanocasoemqueoutroartistaestivessegravandodentrodoestúdio.Nesses

locaisdeespera–asaladeestareavaranda–haviaum sofáeumapequenamesa,no

primeirodiadaminhaobservaçãoqueiniciounavarandadaresidência,às10horasdodia

14deJunhode2022,estavam sentadosnosofátrêsartistas,um delesfalouoseguinte:

“bro,essesGsestãoalevarmuitotempoatrabalharemessamúsica,afinalnãodeviamlevar

dezminutos?vamosláfazerumavaquinhaebatermosumlolóenquantoesperamososGs

terminaremacenadosgajos”.

Depoisdemaisdiasdeobservação,denoteiquenaqueleestúdio,eracomumoconsumode

bebidasalcoólicas,semnenhumarestrição.

c)Outrosespaçosfrequentadospelosartistas:
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Nestepontoserãodescritososoutrosespaçosfrequentadospelosartistas,equerelações

estabelecemcomaspessoascomqueminteragemnessesoutrosespaços.

CasadeJorge:

Jorgehabitanumaresidênciatipo3,localizadanazonaperiféricadeMaputo.Oquartode

Jorgeédecoradodeformasimples,com pósteresdeartistasnasparedes.Jorgecostuma

convidarseusamigosmúsicosparaensaiarem ali.Em umatarde,enquantocompõeuma

novamúsica,Jorgecompartilhaseuspensamentoscomseuamigo:

Jorge:“Estou trabalhando em um hitquereflecteasadversidadesqueenfrentamos

diariamente.Queroqueminhasletrasrastejemnaalmadaspessoas(risos),apesardenão

teralma,escrevocenasquetocamalmas,youknowbhay,issoéparaqueaspessoassaibam

quenãoestãosozinhasemsuasbatalhas.”

CampodefutebolondeFilipeseencontracomamigos:

Filipeeseusamigoscostumamsereuniremumcampodefutebolpróximoàsuaresidência

parajogoseconversas.Duranteumapausa,Filipeconversacomumamigo:

Filipe:“OqueacharamdajornadadaPremierleague?Edjo,euperdimaningtxi,aposteique

WestHamganhavacom1.5,masosgajosperderam3a0contraumaequipinhaquenemo

Pallace,euachoqueaquelacenaestácadavezmaisviciada,équenãotem lógicaaquela

cena,paramimfoiumpéssimofinaldesemanaporcausadessejogo,osoutrosacerteiem

cheio.”

LocaldeencontrodeMarcelacomoutrosartistas:

Marcelafrequentementeseencontracom outrosartistasem um cafépróximoaobairro

FerroviáriodasMahotas.Sentadosemumamesa,discutemsobresuapaixãocompartilhada

pelamúsica:

Marcela:“É incrívelcomoamúsicatem opoderdeoferecerumafuga,mesmoque

temporária,denossaspreocupaçõesdiárias.Querotrazerumamisturadeemoçõesem

minhascanções,paraqueaspessoassesintamcompreendidaseinspiradas.”
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CasadaLara:

Laraencontrainspiraçãoem um cantotranquilonojardim desuacasa.Enquantoescreve

umanovamúsica,elacompartilhasuavisão:

Lara:“Queroqueminhamúsicatoqueoscoraçõesdaspessoas,quetragaconfortoeforça.

Mesmoquandoenfrentamosaspiorestempestades,hásempreumaluznofimdotúnel.É

issoquequerotransmitir,esteanonãoestásendoeasy,masestoutentandocanalizarissoe

meternopapel,achoqueissotem-metransformadoprofundamente.”

Nestepontoforamapresentadosdiferentesdiscursosqueosartistastêmemoutroslocais,

foradocontextodosestúdiosdemúsica.Foivistoaquiquealguns,mesmoforadoestúdio

carregamamúsicacomeles,emseuquotidiano.
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2.6.ConstrangimentosnaPesquisa

Como principalconstrangimento,o facto deeu sertambém um fazedordemúsica

representouumabarreiranamedidaem que,particom respostaspreestabelecidas.A

quandodasentrevistas,eujátinhaalgumasprenoçõessobreoqueseriarespondido,atéque

emumdosencontrosdesupervisãoaminhasupervisoranotouessaposturaerecomendou

queeunãoforçasseosdadosdemodoacabernaquiloqueeupreconcebia.Asupervisora

recomendouqueeuestivessemaisreceptivoparaosdadosnovosqueeuencontravano

campoequeexplicasseoqueeuviaeouvia,nãooqueeupensavasobreaquiloqueviae

ouvia.

Outroconstrangimentoqueassombrou-mefoiofactodequealgunsentrevistados,apesar

deterem demostradodisponibilidadeparaforneceraentrevista,ficavam andandoem

círculosnahoradeseefectivaraentrevista,factoquearrastou-meporlongosperíodos

atrásdessasentrevistas,sem esquecerofactodequeotempoestavadivididoentrea

pesquisaeasactividadeslectivas(trabalhoseaulasdafaculdade).Parasuperareste

constrangimento,useium planodeactividadessemanais,oquemepermitiuorganizar

melhorastarefaseprosseguircomoquotidianodepesquisa.
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3.AnáliseeDiscussãodosResultadosObtidos

Nesta seção,será realizada a análise e discussão dos dados obtidos,levando em

consideraçãoumaperspectivacomparadaentreofenómenoEmonocontextoglobaleno

contextodacidadedeMaputo.

Essa seção está dividida em três capítulos.O primeiro capítulo apresentará as

representaçõesacercadascomposiçõesmusicaisdosartistasEmo,levandoemconsideração

comoelasreflectemsuavisãodemundo.

O segundocapítulodiscutiráasexperiênciasedinâmicasdevidadosartistasEmoem

Maputo,considerandooselementossociais,culturaiseindividuaisqueinfluenciam sua

identidadeartística.Porfim,oterceirocapítulobuscaráanalisaroconteúdodasletras

musicaisdosartistasEmo,identificandoosprincipaistemasabordados.Essaanálisee

discussãodosdadosobtidosproporcionaráreflexõessobreainfluênciadocontextolocalna

expressãoartísticaenasrepresentaçõesdosartistasEmonacidadedeMaputo.

3.1.Composições musicais:resultado da experiência de vida e ou da vivência

quotidiana?

OsartistasEmosãodescritosnaliteraturacomo“tristes”,queescrevem músicastristes.

Entretanto,apesardessaconsideração,estepontoprocuracolhernarrativasacercadas

motivaçõespordetrásdascomposiçõesmusicais,nogeral,oquepoderáincluir,tantoas

músicastristes,bem comoasmúsicasalegres,noscasosondeexistam.Opta-seporeste

caminho,paraumacompreensãoquesejaabrangentee,acimadetudo,quenãorecaiasobre

umpolo(tristezaoualegria).

Deacordocomasnarrativasabaixoapresentadas,amúsicaégeralmenteusadacomoforma

deestabilizarasemoções,oqueépossívelafirmarqueamúsicaéusadacomorefúgioem

determinadosmomentosdavidadosartistas.

Em algum momento,olha-setambém,paraasociedadecomoum doselementosque

propiciaaocorrênciadeproblemasemocionais.Deformahipotética,ojulgamentosocial,

podeserconsiderado arazão pelaqualalgunsjovensserebelam contraasregras
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socialmenteeculturalmenteaceites.ConformeLara,de24anosdeidadeafirmou:

Eufaçomúsicastristesprocurandoestabilizarasminhasemoções,édifícilserjovem

nestemundo,bro,sempreatiram-nosculpas,olharescruéisenostratam por

marginais,essaminhamúsicaservepradenunciaraformacomometratam como

jovem,nemtodasasideiasdemúsicassãocriadaspormim,asvezes,meuprodutor

criaaideia,ouotítulodamúsica,daíeucomeçoacantaroquesaidomeucoração.

Lara,identifica-seapenascom músicastristes,porqueacreditaqueessetipodemúsica

permitequeelaconsigadiminuiratristezaquepossasentir,aartistadescartoumúsicas

alegres.Aolongodainteracção,aartistaafirmouquesefizessemúsicasalegres,estaria

sendofalsa,porqueaseuver,nãotemrazõesparacantarmúsicasalegres,elaconsidera-se

triste.

NocontextomusicalEmo,édestacávelofactodeamúsicaserusadacomorefúgioem

momentosdetristeza.Nodecursodapesquisa,osartistasexpressaram aideiadeque

quandosesentemtristesrecorremàmúsicaprocurandofugirdatristeza.Apesardamúsica

sergeralmenteolhadanumavertentedeentretenimento,estatem um valorterapêutico

muitogrande,éoqueilustraoestudoabaixo.

Santosetal(2019),conduziram umapesquisa,quediscutiaaquestãodaterapiamusical,

ondeafirmaram,quedeformaparticular,amúsicaéamplamenteutilizadaparatratamento

eassistênciaem váriasdoenças,incluindodistúrbiosdaconsciência,demência,acidente

vascularcerebral,distúrbiospsiquiátricos,Parkinson,dordeorigensdiversas,entreoutros.

Poroutrolado,Morgan(2017)citadoporSantosetal(2019),sustentaqueamúsicatem

sidoutilizadanocampodasaúdenãosomentepormusicoterapeutas,comotambém por

outrosprofissionaisdasaúdequeausam comomaisumapossibilidadederecursonasua

práticaprofissional.

Dainteraçãonoterrenoconstateiquediferentesrepresentaçõesdosartistas,nãofogemda

ideiadefazeremmúsicasqueapelamavertenteemocional“triste”,masdivergemnarazão

pelaqualfazem estetipodemúsica.Surgelogo,aconsideraçãodequecadaum tem seus

própriosmotivosparacomporsuasmúsicas,podemosveristonanarrativaapresentadapor

Filipe,de30anos:

Oquememotivaafazermúsicastristeséaquelacoisadequerermeabrir,eunão
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consigomeabrirfalandocomaspessoas,atécomminhamãenãoconsigomeabrir,

porqueelanãomedáespaçoparaissoeeutambémnãodouespaço...oquemotivaa

fazermúsicastristesémelibertar,élibertação.

A explicaçãoapresentadapeloFilipedá-nosaideiadequeamúsicaéusadacom um

propósito“libertário”.Aideiadeliberdadecomoocernedosgrupossubculturaisjuvenisfoi

previamentetrazidaprocurandoexplicarocontextodoséculoXX.Aideiadorock’n’roll,que

maistardeoriginouváriosgrupossubculturais,inclusiveoEmo,surgecomoum“boom”que

marcouarevoluçãonoquedizrespeitoanoçãoatinenteaosgruposjuvenis.

GuerraeQuintela(2016),sustentamquenocontextodopósIIªGM,paraosadolescentes,o

rock’n’rollrepresentavaapromessadeum novomundoondeosproblemassociaisseriam

superadospelasnovasliberdadesproporcionadasnasváriasdimensõesdavida,sendoqueé

nestecontextoondeesteestilomusicalseafiguravacomoaoportunidadedepoderfazero

quesempresedesejou,assumindo-secomoumametáforamusicaldosonhoadolescente.

OEmoaparececomnovoselementos,masarepresentaçãoapresentadaporFilipe,leva-nos

devoltaaoperíododabuscapelaliberdadeatravésdamúsica,quenaquelecontextofoi

atravésda“epifania”dorock’n’roll.

Outroaspectobastanteinteressanteencontradonoterreno,relaciona-seaofactodeque,

nocontextodaCidadedeMaputo,apesardapreferênciadosartistasEmo,pormúsicas

tristes,encontramosartistasquenãoselimitamapenasacomposiçõesmusicaistristes,são

tambémfeitasmúsicasalegres,masissoacontecedeformamomentânea,conformeafirmou

Filipe,de30anos:

Happysongsfaçonummomentoemqueeuestoufeliztipopossoterproblemas,mas

seoqueeuquero,tenhonaquelemomento,issomedeixafeliz(...)happysongsfaço

quandoestoufeliz,éalgodomomento,dificilmenteconseguimosnotaresses

momentos,masatravésdaminhacriaçãomusicalconsigosaberquenaqueleperíodo

daminhavidaeuestavafelizenaqueleoutroeuestavatriste.

Filipeusaamúsicacomosefosseumabússolaorganizadoradavida,comoseatravésda

músicaelepudessevoltarnotempoesaberqueemcertoperíododasuavidaencontrava-se

triste,eemoutroencontrava-sefeliz.

AideiadoEmonocernedosgruposmusicaiséexplicadacomosefosseumgrupo“rebelde”
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compostoporjovenseadolescentestristesequefazemmúsicastristes.Essaideianãopode

serconsideradauniforme,namedidaem que,encontramosnocontextodaCidadede

Maputo,artistasqueseafastam daideiade“apenas”fazerem músicastristesparase

lamentar sobre suas vidas,optando por fazer músicas tristes numa perspectiva

“representativa”dascoisasquevêemnoquotidiano,emúsicasalegresparaexpressarasua

própriaexperiênciadevida,conformeJorge,de19anoscontou:

Oquememotivaparasadsongs,oquememotivanaverdadeneméaminhavida

man,sãocenasquevejo,likepessoasnarua,vidadaspessoasnaruaseiláoquê,

estilodevidamesmo,heyéumacenamaningya...ehappysongs,happysongsjásou

eu,aísoueu,éminhavidapapá.

Éimportantedestacaranarrativaaquiapresentada,namedidaemque,apesardaideiade

“tristeza”ea“dramatização”serem ofiocondutordosgrupossubculturaisEmo,Jorge

identifica-se com músicasalegresem detrimento dasmúsicastristes.Este aspecto

apresenta-secomoopostoaoqueseescrevearespeitodosgrupossubculturaisEmo.

O trabalhodePhilipov(2010)ilustraqueoEmonasuavertentemusical,éfacilmente

identificado,porquediferentementedosoutrosestilosmusicais,este,écaracterizadopor

letrasmusicais,querefletemdor,tristeza,pessimismoedesânimo.

A ideia de Philipov relativamente ascaracterísticasdo Emo vão ao encontro das

representaçõesdeoutrosartistasqueseidentificamcompletamentecommúsicastristes,e

quenãogostamdemúsicasalegres,aexemplodisso,Shelcia,de18anos,afirmouoseguinte:

Asmúsicastristessãoarazãodeeuestarnomundodamúsica,eucresciescutando

cantorestristes,issomemarcou,euescutavaaquelescantoresparaentorpecera

tristeza,entãoeucomeceiafazermúsicaparaajudarosoutrosasaírem da

depressão,man,eunãofaçomúsicasfelizes,porquenãomeconsiderofeliz.

AnarrativaapresentadapelaShelcia,dá-nosaideiadequenocasodestaartista,ogosto

pelasmúsicastristesnascedocontextosocialondeelacresceu,podeserafirmadoquea

artistaseinspirouemartistas“tristes”paradefiniroseurumomusical.

Aartistatrazum novoelementoàdiscussão,queéaideiadequeessasmúsicassão

inspiradaspeloscantoresqueaartistacresceuescutando.Comarepresentaçãotrazidapela

Shelcia,nãoencontramosnitidamenteaexpressãodasuaexperiênciadevida,masdeforma
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subentendida,aartistaexplicaqueescutouartistasquecantavammúsicastristesporqueela

seconsideratambémtriste,equeistodefiniuoseurumoartístico.

Conformefoivistoatéesteponto,ascomposiçõesmusicaisnãopodemsercompreendidas

deformamonolítica,existem diferentesmotivosparaqueosartistasescrevam osseus

trabalhosmusicais,eexistem também,objectivosespecíficosparaessestrabalhos,alguns

procuram aliberdade,outrosfazem músicadeformadramática,eoutros,tem outras

motivações,conformeafirmouMarcela,de21anos:

Eucomeceiacantarporqueprocuravaalgoprapreencherovazioquesentianopeito,

issoaconteceuquandoalguém dequem tinhaelevadaestimamedecepcionou,

naquelemomentosentiquemeupeitotinhasepartidoequemeucoraçãoestava

vulnerável,procureimuitasformasparasuperaraquelador,masamúsicaapareceu

nomomentoqueeumaisprecisavaparavencer,desdeestemomento,usoamúsica

paratiraratristezaquetenhodentrodemim,músicasfelizesnãogostoporquesinto

quequandofalamosdecoisasfelizes,estamosdecertaforma,criandoalgoilusório

emnossavida,éassimcomopenso,nãoacreditoemfelicidade.

DainteracçãocomaMarcela,podeserestabelecidaumarelaçãocomasrepresentaçõesde

outrasduasartistas,ShelciaeLara,naideiadeseconsiderarem“tristes”,motivoqueasleva

anãocantarem músicasalegres.Aconstataçãoéinteressantepelofactodequenesta

pesquisaapenasartistasdosexofemininoconsideram-setristes,sendoqueporisso,optam

apenasporfazermúsicastristes.

Aanálisedosdadospermite-noschegaraconsideraçãodeque,nestecontextoencontramos

diferentesmotivaçõesparaascomposiçõesmusicaistristes,enquantoalgunsencontramem

suaprópriaexperiênciadevida,razõesparacomposiçõestristes,emumaperspectivacrítica

aojulgamentosocial.Outros,encontram noquotidianoainspiraçãoparaascriações

musicaistristes.Éinteressanteofactodeencontrarmosdiferentesrepresentações,porquea

literaturasobrecaracterizaçãodassubculturas,apontaqueapartilhadevaloreséunânime.

Outroaspectonovo,encontradonestecapítuloéofactodeserem também feitasmúsicas

alegres,apesardeseralgoparcial,háartistasquecriam músicasalegresparafalardesi

mesmos,eoutrosquenãoascriamporseconsiderarem“tristes”.
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3.2.Experiênciasedinâmicasdevida

Nestepontodotrabalhoserãodiscutidasasexperiênciasedinâmicasdevidadosartistas,

fazendoumcruzamentocomasnoçõesdeFastLivingeSuicídio.

3.2.1.FastLiving:avidaéurgente

Nocontextolocal,asrepresentaçõesdão-nosum olharassentenaideiadequeoagoraé

muitoimportante,dequeohojeémaisimportante.Entretanto,encontramosalgumas

divergênciasnanoçãodo“viverrápido”,comoilustramasnarrativasqueseguem.

ArespeitodaideiadoFastLiving,Jorge,de19anosafirmouque:

Euacreditoquedevemosnosconcentrarnopresente,porqueoquevaiconstruiro

nossofuturoéopresente,likecoisasquenósfaremosnopresenteéquevão

construironossofuturo,porqueseforofuturopodemosnãochegarlámesmo,

podemosnospreocuparcomotalfuturoquepodemosnãochegarnogajo.

Esteentrevistadoapresentaoentendimentodequeopresenteéquemaisimporta,na

medidaemque,éapartirdeste,quesealicerçaofuturo.AnarrativatrazidaporJorge,se

aproximadaspróximasapresentadasnesteponto,naideiadequeénecessáriovivero

“agora”,porqueoamanhãéincerto.Nestalinhadeideias,Filipe,de30anosdisseque:

Omundoéilusório,porquetunãocontascomoamanhã,tutensquecontarcomo

agora,seforesumapessoaquetrabalha,vaistrabalharevoltasnofinaldodia,tens

queviver,tensqueviveroagoraporqueoamanhãnãosesabeoquevaiacontecer.

Poroutrolado,Shelcia,de18anos,vem sustentaraideiadequeavidaéurgente,

adicionandoanoçãodequesópodemoscontrolaropresente,nosseguintestermos:

Paramimavidaéurgentemesmo,conheçomuitaspessoasquecresceramseguindo

ailusãodeum futuromelhor,pessoasqueiam aigreja,nãofrequentavam festase

em fim,filhinhosdepapai,infelizmente,algunsdelesnãoestãomaisvivos,issome

deuanoçãodequeéprecisoviveroagora,ohoje,omáximopossível,com toda
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intensidade,sobreoamanhã,éalgoquenãocontrolamos,masohojecontrolamos,

entãodeveseraúnicapreocupação.

Umolharsobreaideiadeumavidaurgente,aquelaquebuscaresponderaumanecessidade

dopresente,surgegeralmentecomocontráriaaoidealsocial,namedidaemque,dentrodo

domíniosocial,aquestãodeviverprocurandodeixarumlegado,buscandoumfuturomelhor,

mostra-sebastantecultuada.

Nalinhadefocoaopresente,Lara,de24anos,trouxeumarepresentaçãoqueagregaa

componente“divina”,explicandoque:

Euacreditoqueavidaéumenigma,principalmentesevocêconfiaemDeus,épreciso

relaxaramenteedeixarofuturonasmãosdele,nessesentido,achoqueéopresente

quenoscabeequedeveseranossapreocupação,devemosdargásaquinopresente,

viverintensamente,atéabíbliadizquecomojoveméprecisovivertudooquantofor

possível,masqueseremosjulgadosporisso(risos)

A fénosenhor,éapresentadaaquicomoumarazãoparaviverdespreocupadamente,

confiandoavidaaDeus.Aolongodainteracção,Laraexplicouaindaque,nãosepreocupa

demaiscomoamanhã,porquequemoconheceéDeus,destaforma,nãohánecessidadede

preocupaçãocomeste“amanhã”.

Semfugirdasnarrativasacima,masagregandonovasperspectivas,queincluemaquestão

doviverrápidorelacionadoacondiçãoeconômica,Marcela,de21anos,afirmouque:

Viverrápidopramiméalgológicoeinteligente,sepudessemedaraoportunidadede

viverricapor10anosemorrer,euaceitariaisso,aoinvésdeviverpobrepor50ou

60anos,achoque10anosdefelicidadesãomelhoresque60anosdetristeza,nesse

sentido,vivobuscandoumafelicidadequeaconteçaagora,nãosouotipodepessoa

quesepreocupamuitocomessavibedefuturoouwhatever.

Demaneirageral,asnarrativasaquiapresentadasreflectemduasposiçõesconcordantesem

relaçãoàimportânciadevivernopresenteem detrimentodofuturo.Noentanto,háuma

discordânciaemrelaçãoàperspectivasobrecomolidarcomessaideia.Algunsacreditamna

necessidadedeviverdespreocupadamente,poisninguémtemcontrolesobreoamanhã.Por

outrolado,háaquelesqueestãoalinhadoscomaideiadequeDeuscontrolasuasvidase,

portanto,vivemcomtranquilidade,confiandoqueofuturoestáemSuasmãos.
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3.3.Sobreosuicídio:nuncapensamosemdesistirdeviver

Odebateem tornodosuicídioéum temacomplexo,umavezqueéconsideradotabuem

muitassociedadesmodernas.Noentanto,écrucialquerepensemosediscutamosas

variáveisqueestãoportrásdessefenómenosocial.

Deacordocom um estudocitadopelaNME(2008),um legistaatribuiuosuicídiopor

enforcamentodeumajovem britânicaaoestilomusicalEmo,alegandoqueesseestilo

musicalglorificavaoato.Olegistaafirmouqueaobsessãodajovem pelabandaEmoMy

ChemicalRomanceestavarelacionadaàsuamorte.Além disso,ajovem haviamencionado

aospaisqueaautomutilaçãorepresentavaumacerimóniadeiniciaçãoaoEmo.

Partindodessasinformações,éinteressanteexaminarasrepresentaçõesem tornodo

suicídioentreosartistasEmodacidadedeMaputo.

Além disso,adiscussãosobreosuicídiodentrodasubculturaEmoem Maputoenvolve

diversasvariáveisimportantes.Entreelas,destacam-seofactorreligioso,afamília,osuicídio

comoresultadodedoençamentaleainfluênciadasclassessociaisdosartistas.

a)Religião,Família

Nocontextolocal,areligiãodesempenhaumpapelsignificativonaformacomoaspessoas

encaramosuicídio,sendofrequentementeassociadoao"pecado"(Salgado&Freire,2008).

Issodifereem certamedidadarealidadedegruposjovensem outroscontextossociais,

comonoOcidenteenosEstadosUnidosdaAmérica.Areligiãoéumaspectotransversalque

estápresenteemdiversoscampossociaisecientíficos,incluindooestudodosuicídio.

SegundoSalgadoeFreire(2008),areligiosidadeinfluenciaaformacomoaspessoaslidam

comsituaçõesdestress,sofrimentoeproblemasvitais,proporcionandoumamaioraceitação,

firmezaeadaptaçãoasituaçõesdifíceis.Essesfactorespodem gerarpaz,autoconfiançae

umaimagempositivadesimesmas.

Um estudodeBatista(2019)sobreosuicídionaEuropaModernatambém apontaquea
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influênciadareligiosidadenoscomportamentossuicidassugerequeníveiselevadosde

religiosidadeestãoassociadosaumadiminuiçãodoriscodesuicídio,emboraalgunsestudos

apresentemresultadoscontraditórios.

Nocontextolocal,areligiãoeadinâmicafamiliardesempenham um papelimportantena

desmotivaçãodopensamentosuicida.Épossívelafirmarqueareligião,juntamentecom a

família,contribuemparadesencorajarapráticadosuicídio.

Nanarrativaquesegue,Lara,de24anos,compartilhasuaexperiênciaeressaltaque,apesar

deterconsideradoosuicídio,algunsfactoresafizeramdesistirdessepensamento:

Eujápenseiem suicidar-mesim,masoquemeconseguiusalvar,num primeiro

momento,foioquepenseiqueiriaacontecercomaminhamãeseeuconcretizasse

essepensamento.Euimagineiadorqueelasentiriaseeupartissedessaforma.Eufui

criadanumafamíliacom umaéticareligiosaforte,lembro-mequequandoeramais

novinha,um parentepróximosuicidou-se,issofoium choqueparaafamília,tanto

queatévieram pessoasdaigrejaorarem nossacasapordiasparaexpulsara

maldiçãoquehaviaentradonafamília.Assim,apesardeeulutarparamelibertardas

amarrasdomeupassadofamiliar,nãoconsigomedesligardaideiadosofrimentoe

davergonhaqueminhamãepoderiapassarseeutirasseaminhalife.

Nanarrativaquesesegue,acomponentereligiosaencontra-semaisumavezpresente,

Shelcia,de18anosapresentaaideiadesuicídiocomoumdosmaiorespecados,oqueleva

consequentementeàsuacondenação:

Yasuicídioéalgomuitomau,naminhaigreja,condenam,soudaigrejacatólicaelá,o

suicídioéum dosmaiorespecados,porqueavidaquem deufoiDeuseapenasele

podetirar,éporissoquevejoosuicídiodestaforma,pensaratéquejápensei,muitas

vezesquandooskotasnosrepreendemporcausadevibesquecurtimos,issodeixa-

noscomumaraivaeumsentimentodequeamelhorformadenosvingarmoséfazer

eleschorarem asnossasmortes,masnuncapoderiafazerisso,eunãoqueroser

condenadaaoinferno,essacenadeinfernomeassustaya,queroiraoparaíso

quandoaminhahorachegar(risos).

Partindodasrepresentaçõesapresentadas,éimportantedestacarofactodequeocontexto
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socialdosartistasvaiinfluenciaraformacomoestespensam.NocasodeMoçambique,a

influênciareligiosa,apresenta-secomoum doselementosquedesencorajaopensamento

suicida.

OsestudosdeDurkheim (1897)citadoporNanteseGrubits(2017),relacionadosao

suicídio,constataram queareligiãopromoviavalorescompartilhados,interacçãosocial,

propunhaum idealdevida,alimentaumaesperançademelhoraequeotemorem sua

divindadepodedesestimularaconcretizarosuicídio.

Porfim,ancoradoaoestudodeNanteseGrubits(2017),importaafirmarque,aspessoas

religiosamenteorientadas,têmbaixoíndicedesuicídiodevidoacoesãosocialqueareligião

implicaenãonecessariamentenoqueserefereaoseuconteúdo.

Nocontextolocal,osuicídioétambém olhadocomoresultantededoençasmentais,na

lógicadequeum serhumanoquegozadasuasanidadementalnãopoderiaoptarpor

interromperasuavida,conformecontouJorge,de19anos:

Suicídioédoença,issoaípossodizerquesurgeporcausadedoençasmentais,ou

possodizerquesãoespíritosyoh,porqueparaumapessoasesuicidarépreciso

maningcoragemqueapessoanãotemdesdequelhedãocomumespiritoouoquê,

maséumacenamaningbad,muitobad,nãoacreditoquealguémpodesetiraravida

enquantoestábem decabeça,essaéumaopiniãopessoal,achoquequem játem

essespensamentosdeviaprocurarajudanoslugaresondetratam deproblemas

mentais.

ArepresentaçãodeJorgedesuicídiocomoresultantededistúrbiosmentaisétambém

afirmadaporoutrosartistas.Aolongodapesquisa,nasconversasconduzidascom outros

artistas,aideiadequeaspessoasquetiramasuavidapassamporproblemaspsicológicos

foivivamentefalada,comodisseFilipe,de30anos:

Eupossotegarantirumacena,apessoaquetiraasuavidapodeestarapassarpor

diversascoisas,éprecisoprocurarentenderoqueestariaacontecendocomapessoa,

nasescolasporexemplodeviaexistirnomínimoumpsicólogoparaajudarosjovens,

nóspassamosporváriosproblemasquedestroemanossasaúdemental,lembro-me

queumaexdomeubro,suicidou-seporcausadeumtérminocomonamorado,acho

queestáclaroquealiasaúdementalestavadesgastada.
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A narrativaapresentadatrazum olharcentrado naideiadequeo suicídio estaria

relacionadoaproblemasmentais,aolongodaentrevista,Filipeexplicouquedentrodoseu

círculosocialaideiadesuicídionãoébem vista,chegandoaafirmarqueem casosonde

verifica-seumatentativafracassada,apessoapassaporumestigmaquemuitasvezesleva

essapessoaparaumasegundatentativaporsentirquenãoébemvistanogruposocial.

Asnarrativasapresentadaslevam-nosareflectirsobrearelaçãoentreavisãodosuicídioeo

gruposocialaoqualoindivíduopertence.Emboraosuicídiosejamaisfrequenteentre

gruposEmoemcontextosocidentais,nosartistasentrevistados,essaacçãoéestigmatizada,

criticadaevistadeformanegativa.Issofazcomqueaspessoastenhammedodecometer

suicídio,poisacreditamqueserãojulgadasdivinamente,mesmoqueconsigamrealizá-lo.

b)Influênciasocialsobreopensamentosuicida“ClassesSociais”

Aideiadesuicídiotambémpodeestarrelacionadaàideiadeclassessociais,eénecessário

compreendercomoessanoçãopodeinfluenciaropensamentodosindivíduosapontode

considerarem ounãotirarsuasprópriasvidas.Nessesentido,éimportanteentendera

influênciadocontextosocialnasacçõesindividuais.Hipoteticamente,podemosafirmarque,

nomeiosocialem queosartistasEmodocontextolocal(classebaixa)estãoinseridos,a

ideiadeviverealcançarsucessofinanceiroganhadestaque,oqueseconfiguracomoumdos

factoresdesmotivadoresdosuicídio.

EmumestudoapresentadoporFalleiros(S/D),foidemonstradoqueindivíduosqueoptam

pelamorteestãoem posiçõeshierarquicamentesuperiores.Esseaspectopodeseruma

variávelimportanteparaaanálisedasrepresentaçõesdosuicídionocontextodaCidadede

Maputo.Ocontextosocialem queosartistasparticipantesdessapesquisaforam criados

difere,emcertamedida,docontextosocialemqueosartistasEmooutroscontextossociais

foramcriados1.

Levandoemconsideraçãoocontextoderesidênciaeocupaçãodosartistasdestapesquisa,

podemosanalisardeforma“hipotética”comoesseselementosinfluenciam suasclasses

sociaiseestatutossociais.

1Jethani,Rahm.2021.“TheHistoryof"EmoRap”
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Diferentesautoreseteoriasutilizamdiferentesaspectosparadefiniraclassesocialdeum

indivíduo:

Deacordocom Piketty(2014),arendaeapossedebensmateriaissãofrequentemente

utilizadascomoindicadoresparadeterminaraclassesocialdealguém,poroutrolado,

Wright(1985),defendequeaocupaçãoouprofissãodesempenhadaporum indivíduo

tambéméumfactorrelevantenadefiniçãodeclassesocial.

Outroelementoimportante,éoníveldeeducação,Bourdieu(1986),argumentaqueonível

deeducaçãodeumapessoainfluenciasuaposiçãonaestruturasocial.Oacessoaeducação

formaléconsideradocomoumdoselementosdocapitalculturalquepodeserutilizadopara

distinguirasdiferentesclassessociais.Bourdieumencionaaindaqueosestilosdevidaeos

padrõesdeconsumotambém sãoutilizadoscomocritériosparadefiniraclassesocial.A

formacomoosindivíduossevestem,oslocaisquefrequentam eosbensdeconsumoque

adquirempodemreflectirsuasposiçõessociais.

Apartirdesteselementos,épossívelencontrarasseguintesreflexões:

1.Filipe,ofuncionáriopúblicoerapper,moranobairrodeMalhazine.Comofuncionário

público,Filipetemumaocupaçãoestávelerecebeumsalárioregular.Considerandoqueele

tambéméumrapper,queencontrousucessonaindústriamusical.Essesfactoressugerem

queFilipeestáem umaclassesocialmédiaoumédia-alta,com um estatutorelativamente

estável.

2.Lara,aestudante,estilistaecantora,vivenobairrodeHuleneB.Emboraaindasejauma

estudante,suahabilidadecomoestilistaecantoraindicaum potencialparaum estatuto

socialmaisaltonofuturo.Seusestudosem modaeenvolvimentonaindústriamusical

sugerem queelaestáinseridaem camposcriativosedeprestígio.Noentanto,como

estudante,Larapodeestarem umaclassemédiaoumédia-baixa,dependendodasituação

financeiradesuafamília.

3.Marcela,estudanteerapper,residenobairrodeChoupal.Porserestudante,Marcela

aindanãotem um empregoremuneradofixo,oquepodeafectarseuestatutosocial.No

entanto,suadedicaçãoàmúsicaeaorapindicaqueelaestábuscandosuapaixãoe
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desenvolvendohabilidadesrelevantesparaacarreiraartística.Issopodeforneceraela

oportunidadesdeascensãosocialnofuturo.

4.Jorge,estudantedoinstitutocomercialerapper,vivenobairrodeGeorgeDimitrov.Como

estudantedoensinomédio,Jorgeaindanãopossuiumacarreiraestabelecida.Elepodeestar

emumaclassesocialmaisbaixa,dependendodasituaçãosocioeconómicadesuafamília.No

entanto,seuenvolvimentonamúsicacomorapperindicaumpotencialparadesenvolverseu

estatutosocialnofuturo.

5.Shelcia,estudanteda12ªClasseecantora,moranobairrodeMagoanineA.Como

estudante,Shelciatambém nãopossuiumaocupaçãoprofissionalestabelecida,massua

dedicaçãoàmúsicaindicaum potencialparacrescimentoem suacarreiraartística.Seu

estatutosocialactualpodedependerdasituaçãofinanceiradesuafamíliaedacomunidade

emquevive.

Arespeitodasformascomoocontextoderesidênciaeocupacionalpodeinfluenciaras

classeseestatutossociaisdosindivíduos,RotheWittich(1978),afirmam que,apesarda

nítidainfluênciadesseselementos,énecessárioconsiderarqueessasclassificaçõessão

dinâmicasepassíveisdemudançasaolongodotempo,sendoque,além disso,outros

factores, como recursos financeiros, educação e oportunidades, também podem

desempenharumpapelsignificativoemsuasposiçõessociais.

Nestapesquisa,asclassessociaisservem debaseparaaanálisedasrepresentaçõesem

tornodaideiadesuicídio,tiraraprópriavida,significaem últimainstância,desistirdo

presente,dofuturo,ouseja,desistirdeviver.Hipoteticamenteafirma-sequeem alguns

casos,paraquemteveumavidacheiadelimitaçõeseconómicas,aideiadeviverparadara

voltaporcimaesairdapobreza,acabasendo amotivação parapreservaravida.

EncontramosessaideiacomFilipe,de30anos,queafirmouoseguinte:

Eusouumapessoasolitáriadenatureza,apesardenãosaberseumapessoapode

sersolitáriadenatureza,eununcapenseiemsuicídio,achoqueemalgummomento
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euusoarazãonem,possomeperderemalgumtempo,masnuncapenseinosuicídio,

porqueparamimavidaéimportante,oquealimentaissoéosonho,osonhodeser

grandeumdiadesses,sairdazonaeirviveremumlugarondevivempessoascom

muitodinheiro,esseéomeusonho,euqueroserrico,entãoissomemotivaaabraçar

avida,nãoatira-la.

Anarrativaapresentadamostra-nosumasituaçãoondeacondiçãosocialaparececomo

desmotivadordosuicídionaideiadequesomentevivo,seriapossívelalcançaravidaqueo

entrevistadoambiciona.

Éinteressanteanarrativapelofactodequeoentrevistadousaasuacondiçãosocialcomo

motivaçãoparacrescernavida,sairdebaixoealcançaraalmejada“riqueza”torna-seo

motorparaalutaparaoalcancedossonhos.

Aolongodahistória,diversosautorestêm discutidosobrecomoaclassesocialpode

influenciaraformacomoosindivíduospensam.Essadiscussãosebaseianaideiadequea

classesocialpodemoldarasexperiências,oportunidadeseperspectivasdevidadaspessoas,

oqueporsuavezinfluenciaseusvalores,crençaseatitudes.

UmdosautoresqueabordamessaquestãoéKarlMarx(1867).ParaMarx,aclassesocialé

um factorfundamentalnadeterminaçãodaconsciênciadeclassedosindivíduos.Ele

argumentavaqueosmembrosdaclassetrabalhadora,porexemplo,têm umavisãode

mundomoldadapelaexploraçãoeopressãoqueenfrentam nasrelaçõesdetrabalho

capitalistas.Em contrapartida,osmembrosdaclassedominanteteriam umaperspectiva

favorávelaostatusquoeaosinteressesdocapital.

OutroautorimportantenessadiscussãoéMaxWeber(1974).DiferentementedeMarx,

Weberargumentavaqueaclassesocialnãoéoúnicodeterminantedaformacomoos

indivíduospensam,massimumfactorentremuitosoutrosqueinfluenciamaacçãosocial.

Eledefendiaquetantoaclassesocialquantooutroselementos,comoareligiãoeacultura,

contribuemparaaformaçãodasatitudesecomportamentosindividuais.

Umaabordagem maiscontemporâneadessaquestãoéencontradanosestudosdePierre

Bourdieu(1984).Eledesenvolveuateoriadocapitalcultural,argumentandoqueaclasse

socialinfluenciaasdisposiçõesepreferênciasculturaisdosindivíduos.Eledescreveucomo

osmembrosdasclassesdominantestêm acessoaum maiorcapitalcultural,comoa

educaçãoformaleoconhecimentoartístico,oquelhesproporcionavantagenssimbólicase
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contribuiparaumavisãodemundodiferenciada.

Aanáliseancoradaaopensamentodosautoresapresentados,dá-nosaideiadequeaforma

como um individuo pensaécondicionadapordiferentesfactores.MarxeBourdieu,

defendemaideiadainfluênciadaclassesocialnavisãodemundodosindivíduos.Poroutro

lado,Weberacrescentououtroselementosquejogam também um grandepapel,comoa

religiãoeacultura.

Deformageral,nesteponto,foramapresentadasasnarrativasemtornodaideiadesuicídio.

Paraoentendimentodecomoérepresentadaaideiadosuicídio,foram levantadosalguns

elementosaterem conta,comoofactorreligioso,afamília,classessociais,bem comoa

ideiadosuicídiocomoresultantededoençamental.

Deformamuitoaproximada,todasasrepresentaçõestrazem-nosoentendimentodequeno

contextoEmodaCidadedeMaputo,osuicídiocarregaumaconotaçãonegativa,namedida

emqueosartistassemprealegamtantoaquestãomoral,bemcomoaquestãoreligiosapara

justificararazãopelaqualnãocometeriamosuicídio.Umaspectotambémapresentadofoi

ofactodeselevantartambém aideiadesuicídiocomooriginadoporproblemasmentais,

bemcomo,porpossessõesdemoníacas.
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3.4.Conteúdosdasletrasmusicaisdosartistas

Nesteponto,serãoanalisadasalgumasletrasmusicaisdosaristasparticipantesdapesquisa,

bem como,osprincipaistemasabordadospelosartistaseossentimentossugeridospelo

conteúdodesuasmúsicas:

Artista1:

Explorasentimentosdemelancoliaesolidão.

Utilizaimagensemetáforasparatransmitiremoçõescomplexas.

Abordaabuscaporsignificadoemudançanavidadoartista.

TemaPrincipal:Melancoliaeintrospecção.

SentimentosSugeridos:Tristeza,melancolia,desafio,solidão,estagnação,incerteza,busca

porsignificado.

Artista2:

Tratadetemasdesolidão,lutainternaepossíveisquestõesdesaúdemental.

Descreveaautomedicaçãoeousodesubstânciascomoformadelidarcom emoções

difíceis.

Tocaemquestõesdeauto-conflitoevulnerabilidadeemocional.

TemaPrincipal:Solidão,lutainternaesaúdemental.

Sentimentos Sugeridos:Solidão intensa,confusão,sobrecarga mental,vulnerabilidade

emocional,automedicação,conflitointerno,buscaporsignificado.
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Artista3:

 Evocaumasensaçãodeexploração,maravilhaegratidãopelavida.

 Utilizametáforaspoéticasparacriarumaatmosferadeencantamento.

 Sugereumabuscaespiritualeumajornadadeautodescoberta.

TemaPrincipal:Exploração,maravilhaegratidãopelavida.

SentimentosSugeridos:Encantamento,admiração,alegria,buscaespiritual,autodescoberta,

apreciaçãopelavida,liberdade.

Artista4:

Exploraaescuridão,solidãoeaaceitaçãodessaescuridão.

Abordatemasderesiliência,auto-afirmaçãoetransformação.

Sugereumabuscaporsignificadoeasuperaçãodedesafios.

TemaPrincipal:Escuridão,solidãoeaceitação.

SentimentosSugeridos:Escuridão,isolamento,aceitação,resiliência,conflitointerno,busca

porsignificado,transformação.

Artista5:

 Focanaideiademudançaetransformaçãonavidadonarrador.

 Abordaaambiçãofinanceiraeabuscapelosucessomaterial.

 Celebraoestilodevidaextravaganteeadeterminaçãoem alcançarobjectivos

pessoais.

TemaPrincipal:Mudançaeambiçãofinanceira.

SentimentosSugeridos:Antecipaçãodamudança,ambiçãofinanceira,confiança,celebração

dosucesso,determinação,buscaporestilodevidaextravagante.
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Aanálisedasletrasdemúsicasdediferentesartistasrevelouumaamplagamadetemase

sentimentosquesãoabordadosnaexpressãoartística.Cadaartistaescolheuexplorar

aspectosúnicosda condição humana,proporcionando uma janela para experiências

emocionaisvariadas.Aoconsideraraspremissasapresentadas,podemostirarconclusões

significativassobreaintersecçãoentrearteeemoção.

Primeiramente,ficaevidentequeamúsicaéumaformapoderosadecomunicaçãoemocional.

Cadaartistautilizouletras,metáforaseimagenspoéticasparatransmitirsentimentos

complexos,desdemelancoliaesolidãoatéencantamentoegratidãopelavida.

Em segundolugar,asmúsicastambém actuam comoumaformadeauto-expressãoe

reflexãoparaosartistas.Asletrasrevelamospensamentos,conflitosedesejospessoaisdos

criadores,permitindoqueelescompartilhemsuasexperiênciaseperspectivascomomundo.

Issodestacaopapelterapêuticodacriaçãoartística,fornecendoum meioparaosartistas

lidaremcomsuasprópriasemoçõeseexperiências.

Além disso,asmúsicasreflectem questõessociaiseculturaismaisamplas.Temascomo

solidão,saúdemental,ambiçãofinanceiraebuscaespiritualsãocomunsnascomposições,

sugerindoqueosartistasestãosintonizadoscomaspreocupaçõesedesafiosdasociedade

emquevivem.

Emoutralinha,podeserafirmadoqueosartistasabordamdiversostemasemsuasmúsicas,

ondenãoépossívelestabelecerum únicopoloartístico,porquecomofoivisto,nas

composiçõesencontramosnãoapenastemasmelancólicos,mastambémtemasalegresede

esperança.
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4.ConsideraçõesFinais

Apresentepesquisatevecomoobjectivo,compreenderasrepresentaçõesemanifestações

artísticas,considerandoascomposiçõesmusicaismelancólicas,aideaçãoaosuicídioeoFast

Living,afimdeinvestigarcomoesseselementosserelacionamcomsuarealidadeecontexto

social.

Paraarealizaçãodapesquisaforam recolhidosdadosem doisestúdiosespecializadosna

produçãodemúsicasdosestilos(Kizomba,Trap,Rap,Pop,Marrabenta,RnBeAmapiano),

localizadosnaperiferiadaCidadedeMaputo.A pesquisainspirou-senaperspectiva

interpretativa,considerandoossignificadosconstruídosdentrodocontextosocial,no

sentidoestabelecidoporGeertz(1989).

O trabalhoapresentouaseguintequestãodepesquisa:“Em quemedidaaexpressão

artística dos artistas Emo em Maputo reflecte a sua realidade e contexto social,

considerandocaracterísticascomocomposiçõesmusicaismelancólicas,ideaçãosuicidaeo

FastLiving?”

Noquedizrespeitoaprimeiracaracterística,otrabalhomostrou-nosqueamotivaçãopara

ascomposiçõesmusicaisvaria,enquantoalgunsentrevistadosencontram nasuaprópria

experiênciadevida,razõesparaescrevermúsicas,outrosencontram noquotidianoa

inspiraçãoparaascriaçõesmusicaismelancólicas.

Sobreestacaracterística,ofactoinovadorqueapesquisaconstatou,foique,apesarda

literatura(Lim 2007;Baker&Bor2008;Mazzaferro2010;Phillipov2010)caracterizaro

estilomusicalEmocomoumamanifestaçãoartísticaconhecidaporpossuirletrasque

expressam dor,sofrimento,lamentaçõescom referênciasàmorteesangue,desilusões

amorosasesentimentosnegativos,nocontextodosartistaslocais,essacaracterísticanão

cabeperfeitamente,namedidaemquedentrodestecontexto,encontramosalgunsartistas,

queapesardefazeremmúsicasmelancólicas,seidentificammaiscommúsicasalegres.

ArespeitodaideaçãoaosuicídioeaoFastLiving,asduascaracterísticasforamagregadas

nasnarrativassobreasexperiênciasedinâmicasdevidadosartistas.ArespeitodoFast

Living,apesquisaconstatouqueasrepresentaçõesdosartistas,buscamumavidabaseada

nopresente,naideiadequeéprecisoviverintensamenteohoje.Opontodereflexãoquese



39

podeencontrar,residenofactodequenocontextolocal,aideiaédeviverintensamenteo

hojeporqueéapartirdaquiondeseconstróiofuturo,oquedistancia-sedaideaçãoao

suicídio.

Arespeitodaideaçãosuicida,asnarrativaslevam-nosaoentendimentodequenocontexto

daCidadedeMaputo,aquestãodosuicídioévistacomoumaquestãoimoral.Aanálisedas

representaçõesdá-nosoentendimentodequeosuicídiotrata-sedeum problemamental,

oucomoumapossessãodemoníaca,éinteressanteestefacto,porquesebuscarmoso

entendimentonaliteratura,aníveldoEmogeral,aideiadesuicídioévistacomouma

oportunidadedelibertar-sedo“julgamentosocial”.

Nocontextoondeapesquisaéconduzida,amoralreligiosamostra-sebastantepresente,

comopanodefundo,podemosafirmarquedevidoainfluênciareligiosa,quecondenao

suicídio,nestecontexto,aideiadesuicídioécriticada.

Deformageral,apesquisademostrouqueosartistasfazedoresdoestilomusicalEmo,na

CidadedeMaputo,agregam parcialmenteascaracterísticasdasubculturaEmo,namedida

em que,apesardefazerem músicascom característicaseconteúdosvoltadosàsemoções,

estesartistasnãoapresentamosvaloresdoEmo,navertentesubcultural,comoaideaçãoao

suicídio,bem comoodesinteressepelofuturo.Em outrostermos,pode-seafirmarque,no

contexto local,verifica-seumareinterpretação ereconfiguração do Emo,incluindo a

vertentemusical,eexcluindoparcialmenteavertentesubcultural.

UmaquestãoqueficouporpesquisarestárelacionadaaaparênciafísicadosartistasEmo.

Porestarmosperanteum gruposubculturalqueseidentificapeladistorçãodevalores

culturais,consumodedrogas,ideaçãosuicida,oquepoderiacausarumamáimpressãosobre

onomedosartistas,nãoforamapresentadasnestapesquisa,asimagensqueilustrariama

formaparticularcomoestesartistasvestem-seeseapresentam em termosdeaparência

física.Destaforma,parafuturaspesquisas,seriainteressantequeseincluísseesteaspecto.
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Apêndices
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Apêndice2:GuiãodeEntrevista

DesignaçãodosBlocos ObjectivosEspecíficos

A – Legitimação da entrevista e motivação do

entrevistado

-Explicitarosfundamentoseobjectivosda

entrevista;

-Motivaroentrevistado;

-Garantiraconfidencialidadeesigilo;

-Solicitarautorizaçãoparaoregistoáudioda

entrevista.

B–CaracterizaçãogeralsobreosaristasEmo -Conhecerascaracterísticasgeraisdosartistas

Emo (Aparência Física, Comportamento,

Crenças,Emoções);

C–Representaçõessobreascomposiçõesmusicais. -Conhecerasrepresentaçõesdosartistassobre

assuascomposiçõesmusicais(Inspiração).

D–Representaçõessobreasnoçõesdevidaemorte. -Conhecerasrepresentaçõesdosartistassobre

asnoçõesdevidaemorte(Buscandoconhecer

asrepresentaçõessobreosuicídio).
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E–Conheceroentendimentogeraldoartistasobreo

Emo

-Identificaroconhecimentodoartistasobreo

Emocomomovimentocultural;

-Identificaroconhecimentodoartistasobreo

Emocomoumgéneromusical;

-Conhecerapercepção do artistasobreas

particularidadesdogéneroEmo;
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